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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,630
(- 0,31%)

23/abril 5,719

24/abril 5,691

25/abril 5,687

28/abril 5,648

Bolsas
Na terça-feira

0,06%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          24/5           25/5           28/4 29/4

132.216 135.092

0,75%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.518
Últimos 

abril 5,719

abril 5,691

abril 5,687

abril 5,648

Euro

R$ 6,409

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,45% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

TRIBUTOS

IR: entenda o melhor 
modelo de declaração
A escolha entre as opções “completa” e “simplificada” pode fazer a diferença na 
hora da restituição. Especialistas ouvidos pelo Correio indicam os caminhos

T
ermina em 30 de maio o 
prazo para a entrega da 
declaração do Imposto de 
Renda de 2025 e muitos 

contribuintes ainda se deparam 
com uma dúvida comum: optar 
pela declaração simplificada ou 
pela completa? A escolha, em-
bora pareça técnica, pode fazer 
diferença significativa no valor 
a ser restituído ou pago à Recei-
ta Federal.

Segundo a Receita Federal, até 
o fim da tarde de ontem, haviam 
sido enviadas 17.730.283, 71,4% 
das quais com imposto a restituir 
e  15,8% a pagar.

Para ajudar o contribuinte a 
escolher a melhor opção para 
o seu bolso, o Correio consul-
tou especialistas, que explicam 
como funciona cada modelo e 
quando vale mais a pena esco-
lher um ou outro.

Na declaração Simplificada, o 
imposto é deduzido de forma pa-
drão, de modo que o contribuin-
te tenha um desconto de 20% na 
renda tributável, limitado ao te-
to de R$16.754,24, sem que pre-
cise comprovar as despesas. Isso 
significa que esse contribuinte 
abre mão de todas as deduções 
específicas, tais como plano de 
saúde, escola e pensão alimentí-
cia, que exigem uma organização 
para tanto, para obter o desconto 
pré-fixado de 20%.

Para utilizar a declaração 
completa, o contribuinte pre-
cisa ter cuidado na hora do 
preenchimento e enviar todos 
os comprovantes. Declarar pe-
la versão Completa sempre será 
mais vantajoso para quem teve 
significativos gastos com as des-
pesas dedutíveis. Se as despesas 
do contribuinte forem meno-
res que o teto, de R$16.754,24, 
é mais vantajoso realizar a de-
claração simplificada.

Se para o contribuinte a opção 
Completa for a mais indicada — 
como dito, nas hipóteses em que 
há dependentes, gastos dedutíveis 
significativos e mais de uma fonte 
de renda —, o cuidado no preen-
chimento é fundamental, garan-
tindo que todos os documentos 
sejam corretamente enviados.

Segundo a contadora Ana 
Salvatori, a declaração simplifi-
cada é uma alternativa ofereci-
da pela Receita Federal para fa-
cilitar o preenchimento do im-
posto de renda. Nessa modali-
dade, o contribuinte recebe um 
desconto padrão de 20% sobre 
seus rendimentos tributáveis, 
limitado a R$ 16.754,34. “Ela 
é ideal para quem tem poucas 
ou nenhuma despesa dedutí-
vel, como gastos com saúde ou 
educação, pois dispensa a ne-
cessidade de comprovar essas 
despesas”, explica.

O professor da FIA Business 
School, José Carlos de Souza 
Filho, acrescenta que o gran-
de diferencial da simplificada 
é justamente sua praticidade. 
“O desconto padrão substitui a 
apuração. É uma escolha mais 
ágil para quem não quer lidar 
com a complexidade das dedu-
ções”, afirma.

“Se o contribuinte possuir 
muitas despesas passíveis de 
dedução, como filhos em idade 

escolar, planos de saúde, pen-
são alimentícia (que deverá 
ser declarada por quem a rece-
be) e gastos com previdência, a 
declaração completa pode ser 
uma boa opção. O cálculo para 
se definir qual a melhor é com-
parar o total das deduções com 
o correspondente a 20% da ren-
da tributável, observando o li-
mite. O que representar menor 
valor a pagar deverá ser a me-
lhor opção. Como exemplo, po-
dem-se citar famílias com mui-
tos dependentes em idade esco-
lar, família com idosos que te-
nham contas elevadas em pla-
nos de saúde, cujos valores cos-
tumam ser elevados e podem 
superar os 20% de dedução”, 
completa Souza.

A declaração completa é re-
comendada para quem teve 
despesas significativas ao lon-
go do ano. O professor e con-
troller do Grupo Positivo, Marco 
Aurélio Pitta, resume: “O contri-
buinte pode informar todos os 
pagamentos dedutíveis, como 
planos de saúde, educação, pre-
vidência privada e pensão ali-
mentícia. Isso permite um cál-
culo mais preciso do imposto a 
pagar ou restituir.”

Essa modalidade exige mais 
atenção e organização, já que to-
das as despesas precisam ser in-
formadas e comprovadas. Ainda 
assim, para quem teve altos gas-
tos dedutíveis, pode ser financei-
ramente vantajoso.

Qual escolher?

A escolha entre os dois mode-
los depende, sobretudo, do perfil 
de despesas do contribuinte. “Se 
a soma das deduções for inferior 
ao teto de R$ 16.754,34, a sim-
plificada é mais vantajosa. Aci-
ma disso, a completa tende a ser 
melhor”, orienta Ana Salvatori.

Exemplos ajudam a entender 
melhor. Carlos, solteiro, sem fi-
lhos e sem despesas médicas ou 
educacionais, provavelmente se 
beneficiará mais com a declara-
ção simplificada. Já João, casado, 
com dois filhos e esposa como 

dependente, que teve gastos com 
escola, saúde e previdência pri-
vada, encontrará na declaração 
completa um caminho para eco-
nomizar no imposto.

Outro ponto importante 
destacado por Celso Oliveira 
e Cláudio Cordeiro, professo-
res da FAE Centro Universitá-
rio, é que quem deseja destinar 
parte do imposto para proje-
tos sociais ou fundos de direi-
tos da criança e do adolescen-
te só pode fazê-lo pela declara-
ção completa.

Embora o principal objetivo 
do contribuinte seja pagar me-
nos imposto ou receber uma 
restituição maior, a declaração 
completa também oferece van-
tagens indiretas. “Ela permite 
uma análise mais aprofundada 
da situação financeira, funcio-
nando como um balanço anual 
de rendimentos e despesas”, co-
menta Pitta.

José Carlos de Souza Filho res-
salta o benefício educacional da 
completa: “Preparar os docu-
mentos, analisar gastos e enten-
der o impacto tributário ajuda o 
contribuinte a ter mais controle 
sobre suas finanças.”

Para quem ainda está em dú-
vida, a dica é simples: use o pro-
grama da Receita Federal para 
simular os dois modelos. Após 
preencher todos os dados, o pró-
prio sistema indica qual das op-
ções resulta em menor imposto 
a pagar ou maior valor a restituir.
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Se a soma das 
deduções for  

inferior ao teto  
de R$ 16.754,34,  
a simplificada é  
mais vantajosa.  
Acima disso, a 

completa tende a  
ser melhor”

Ana Salvatori,  

contadora na Razonet 
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Sesc e do Senac
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Por ano, o Sistema Co-
mércio capacita mais de
1 milhão de pessoas para

o mercado de trabalho por
meio da formação inicial e
continuada, educação técnica
de nível médio e ensino su-
perior ofertados pelo Senac.
Pelo Sesc, apenas em 2024,
foram beneficiadas mais de

10 milhões de pessoas que
são credenciadas para rea-
lizar diversas atividades,
desde programas de saúde,
educação básica, lazer, ativi-
dades físicas, turismo social,
trabalho social com idosos, e
o Mesa Brasil, que leva refei-
ções gratuitas a 2 milhões de
pessoas todo mês.

AConfederaçãoNacional do
Comércio deBens, Servi-
ços e Turismo (CNC), as

Federações do Comércio de
todos os estados e do Distrito
Federal, os Sindicatos Em-
presariais, o Sesc e o Senac
promoverão, entre os dias 11
e 17 de maio, a Semana S do
Comércio. O maior evento in-
tegrado do Sistema Comércio
brasileiro levará lazer, cultura,
entretenimento, conhecimento
e cidadania à população, além
de palestras para incentivar o
desenvolvimento e a inovação
do setor terciário nacional.
ASemana S doComércio, que
celebrará também os 80 anos
da CNC, proporcionará uma
jornada de oportunidades, com
centenas de atividades diárias.
Em linha com os benefícios
que o Sistema S leva à popula-

ção, serão promovidos encon-
tros com empresários dosmais
diversos segmentos do setor
terciário para discutir tendên-
cias em inovação e negócios.
“É fundamental apresentar à
sociedade o impacto transfor-
mador das ações do Sesc e do
Senac na qualidade de vida,
educação, cultura e desenvolvi-
mento profissional de milhões
de brasileiros”, afirma o presi-
dente do Sistema CNC-Sesc-
-Senac, José Roberto Tadros.
“Tudo isso só é possível graças
aos empresários do setor, que
investem e acreditam na mis-
são de transformar vidas. São
os empresários que financiam
esse grande sistema de promo-
ção social e qualificação pro-
fissional, com resultados con-
cretos para o País”, acrescenta.

Na mesma linha, a atuação
do Senac alcança todo o
País. No atual cenário de

inovações e avanços tecnoló-
gicos constantes, o objetivo
da instituição é ofertar uma
educação profissional inova-
dora e inclusiva.
Os números do Senac em
2024 dão uma ideia do im-
pacto na transformação da
vida das pessoas: foram
2.171.420 atendimentos,
abrangendo mais de 2 mil
municípios, com 1.508.653
matrículas em uma ampla va-

riedade de cursos em nossas
689 unidades. Um trabalho
realizado com excelência,
que reafirma o compromisso
da instituição como agente
de transformação social e
impulsionadora do setor de
comércio de bens, serviços
e turismo.
Aponte sua câmera para o
QR Code abaixo e saiba mais
sobre a programação e como
se inscrever neste evento his-
tórico para o Sistema Comér-
cio e seus milhões de usuá-
rios em todo o Brasil.

SESCEMNÚMEROS
10,5milhõesdecredenciados

50 novas instalaçõesem todooPaís
254 unidadesescolares

177mil atendimentos noOdontoSesc
55mil apresentaçõesculturais

57milhõesdequilosemdoaçõesdoMesaBrasil

SENACEMNÚMEROS
2,1milhõesdeatendimentos
1,5milhãodematrículas
1milhãodecapacitações

689unidades
2milmunicípios atendidos


